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Lista de interação radiação e matéria, fotoquímica (ago 2023)
1) O processo de transferência de energia (em geral na forma de calor) durante as reações químicas é denominado entalpia. A mudança de entalpia durante reações químicas tem sido calculada a partir das mudanças de entalpia de formação dos compostos envolvidos. Esta abordagem da termoquímica pode ser expressa em uma equação geral útil para muitos cálculos:

(rHo298 = ((if(Ho298 (produtos) - ((if(Ho298 (reagentes)

O símbolo "(i" é o coeficiente estequiométrico, o número de mols de cada reagente ou produto envolvido no balanço da equação termoquímica.

 Os valores "padrão de mudança de entalpia de formação, (Ho298" para alguns gases de interesse atmosférico estão na tabela apresentada no Anexo 1 do livro "Finlayson-Pitts e Pitts" (preste atenção na unidade: kJ/mol, portanto valor de H para 1 mol de moléculas ou fótons). Considerando os gases N2, O2, CO2, CH4, NO2 e O3, escreva as reações de fotólise (quebra da molécula por interação com radiação) - preste atenção no oxigênio atômico e molecular que tem diferentes estados espectroscópicos (Tabela 1), assim a fotólise de O2 pode ter 3 possíveis produtos (três reações diferentes), o O3 seis e o CO2 e o NO2 têm duas. Calcule a energia da reação de fotólise referente a cada uma das reações anteriores para 1 fóton. Calcule o comprimento de onda relacionado à energia de 1 fóton (equação de Planck) para cada uma das reações escritas.

Dados: h = constante de Planck  = 6,626 x 10-34 J s
c = velocidade da luz = 2,998 x 108 m s-1
NA = constante de Avogadro = 6.022 x 1023 mol−1
2) Comparar e discutir os resultados obtidos no exercício 1 com os dados das tabelas 4.2 (Limiar de comprimentos de onda para a produção de átomos de oxigênio eletronicamente excitados ou no estado fundamental a partir de fotólise de O2); 4.5 (Limite de comprimento de onda nm abaixo do qual as reações indicadas são energeticamente possíveis a partir da fotólise do O3) e 4.10 (Comprimentos de onda calculados (nm) para fotólise de NO2 abaixo dos quais os fragmentos mostrados podem ser produzidos). Considerando os comprimentos de onda de fotólise observados para O2, O3 e NO2 faça uma breve discussão das regiões atmosféricas que essas reações podem ocorrer (Finlayson-Pitts e Pitts, 1998).
3) Fazer a interpretação das figuras 3.13 (Regiões aproximadas de máxima absorção de radiação solar na atmosfera por várias espécies atômicas e moleculares em função da altitude e comprimento de onda) e 3.32 (Fluxos actínicos calculados em função da altitude para um ângulo de zênite solar de 30o e um albedo de superfície de 0,3) do capítulo 3 do livro Finlayson Pitts e Pitts, 1998.
4) Os cálculos da questão 1 consideram condições padrão (298K) e sistema aberto, podendo assim ser extrapolado para atmosfera, sempre lembrando que estamos fazendo um modelo muito simplificado. Discutir o papel dos diferentes gases do item 1 na função de "filtro" da radiação solar de onda curta (UV) atravessando a atmosfera até a superfície. Mostre as reações e as possíveis regiões atmosféricas (a partir da classificação pela temperatura) em que estes "filtros" atuam. Entre estas reações quais poderiam ter papel importante para reações próximo à superfície terrestre (Figura 1). 
5) Definir “fluxo actínico”.

6) Definir “albedo”.

7) Definir coeficiente de extinção [((()] e rendimento quântico [((()].

8) Descrever e discutir parâmetros que afetam a velocidade de fotólise (cap. 3, pg 61-76, Finlayson-Pitts e Pitts).

9) Resolver o prolema (6)  do cap. 3 do livro Finlayson-Pitts e Pitts (pg 83).

10) Resolver o prolema (8)  do cap. 3 do livro Finlayson-Pitts e Pitts (pg 83).

Tabela 1- Entalpias de formação de algumas moléculas gasosas, átomos e radicais livres a 298o  K (Finlayson-Pitts e Pitts, 1998).
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A) Camadas atmosféricas e respectivas altitudes;
C) temperatura na regiio de mudanca da camada;

E) balanco das espécies de oxigénio;

B) regiio de mudanca da camada;
D) reacgdes fotoquimicas;
F) radiagio solar que chega a superficie da Terra.

Lenzi e Favero, 2009




Figura 1. Estratificação da atmosfera: (A) camadas e respectivas altitudes; (B) região de mudança da camada; (C) temperatura na região de mudança da camada; (D) reações fotoquímicas; (E) balanço das espécies de oxigênio; (F) radiação solar que chega à superfície da Terra (Lenzi e Favero, 2009, pg 77).
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